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SINOPsE.- A epiaootiologia de llaemonchus placei Roberts, Turner & McKevett, 1954, foi 
estudada em 77 bezerros mestiços (zebu x holandês), desmamados, de 8 a 12 meses de 
idade, durante um período de 2 anos, com infecções naturais e não submetidos a medicações 
anti-helmínticas. 

Os animais foram mantidos em piquete com capim-gordura (Mdinis minu:iflora), sem 
suplementação. O trabalho baseou-se em exames coprológicos e necropsias, em rebanho de 
gado leiteiro, no município de Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro. Foram estabelecidas 
relações entre as flutuações estacionais e os mapas bioclimatográficos, em função das mé-
dias mensais das temperaturas críticas (mínima 10°C e máxima 37 0C), amplitude da va-
riação da temperatura, precipitação pluviométrica mensal, estado nutricional, interação heI-
mintica, fenômeno de hipobiose e o aumento da infecção dos animais com II. placei du-
rante a primavera. 
Termos de inderação: Ilaemoncose, epizootiologia, bovino, bezerro, gado de leite, IIae-
monchus placci, II. contortus, helntintose gastrintestinal. 

INTRODTJÇZO 

O rebanho bovino do Estado do Rio de Janeiro, cal-
culado em 1.399.000 animais segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (1974), é represen-
tado, em sua quase totalidade, por gado de leite criado 
em regime semi-intensivo. De acordo com as informa-
ções do Serviço de Extensão da ACAR-Rj, a mortali-
dade em bezerros varia entre 5 e 25%. Essas perdas são 
atribuidas a um conjunto de fatores em que se desta-
cam: a) as helmintoses, potencializadas pelas deficiên-
cias nutricionais e agravadas durante o período da seca; 
b) Outras enfermidades e e) métodos de manejo defi-
cientes. 

Entre as helmintoses já identificadas no mencionado 
Estado figura a haemoncose, cujos efeitos na limitação 
da produtividade do rebanho fluminense de bovinos não 
.foram, ainda, bem determinados. 

Em nosso País, poucos estudos sobre epizootiologia 
da haemoncose foram realizados, principalmente, com 
relação a bovinos. Entretanto, excelentes trabalhos fo-
ram feitos sobre taxionomia deste nematóide, visando à 
distribuição geográfica e às determinações das diversas 
espécies introduzidas nas mais variadas regiões do ter-
ritório nacional. 

Dentre os especialistas no assunto, temos a destacar, 
pela excelência de seus trabalhos, Travasses (1914), 
Almeida (1935), Travassos (1937), Pinto (1945), no 
Rio de Janeiro; Freire (1958), no Rio Grande do Sul; 
e Freitas e Costa (1959), em Minas Gerais. Mais re-
centemente, surgiram outros pesquisadores, como San-
tiago (1968) e Conzales e Santiago (1969), no Rio 
Grande do Sul, e Crisi (1974), no Estado do Rio de 
Janeiro. 

1 Aceito para publicação em 20 de dezembro de 1978. 
Parte da tese apresentada para obtenção do grau de Magister 

Scientiae, no Curso de Pós-Graduação aio Parasitologia Veteriná-
ria, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, em 26 de 
egosto de 1976. 

Veterinário do Setor de Parasitologia da EMBRAPA/RT, 
Km 47, Rio de Janeiro, RJ, ZC.26, 

No Rio Crande do Sul, Gonçalves et ai. (1986/67), 
em ovinos, e Pinheiro (1970), em bovinos, deram início 
à segunda etapa no que diz respeito à heImintologia, 
em sua forma dinâmica, estudando a biologia dos en-
doparasitos em função da ecologia e da carga pato-
gênica. 

Logo depois, o grupo Freitas, em Minas Gerais, ini-
ciou pesquisas sobre epidemiologia das helmintoses em 
bovinos com o trabalho de Guimarães (1971). 

No panorama mundial, a literatura sobre a haemon-
cose é ampla; dela destacamos apenas os trabalhos que 
mais se relacionam com este estudo. 

Gordon (1948), trabalhando com ovinos nas condi-
ções ecológicas de Arrnidale, Austrália, considerou que 
Ilaemonchus conortus é um helminto típico de região 
com precipitações de verão e que os índices de 50 mm 
de precipitação mensal e 17,7°C de niêdia mensal das 
temperaturas máximas eram suficientes para desencadear 
surtos de haemoncose. Concluiu, também, que o bom 
estado de nutrição dos animais favorece e mantém a 
resistência aos helmintos. 

Roberts et ai. (1952) verificou, em rebanho leiteiro 
de região tropical e subtropical da Austrália, que 
125 mm de precipitação e 17,7°C de média mensal das 
máximas favoreciam o desenvolvimento de larvas in-
fectantes e sua ingestão, possibilitando o desenvolvi-
mento de surtos de haemoncose. Observou também que 
essa helmintose ocOrria nas estações secas e que a 
maior concentração de animais por área favorecia a 
ocorrência de surtos dessa parasitose. 

Dinnik e Dinnik (1958) conduziram, no Kenya, um 
estudo sobre o desenvolvimento das larvas de II. con-
tortus à sombra, no campo, e verificaram que as mes-
mas não se desenvolviam quando submetidas a faixas 
de temperatura com média das máximas abaixo de 
22,7°C e média das minimas inferior a 11,1°C. 
• Reinecke (lOGOb) demonstrou, em seu trabalho so-
bre epizootiologia de nematóides de bovinos em região 
semi-árida da África do Sul, que diferentes índices plu-
viométricos foram, capazes de estimular migração das 
larvas infectantes. Inicialmente salientou que 19 mm de 
precipitação eram capazes de estimular a migração. 
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Em outras observações, comparou diversos índices 
pluviométricos com a percentagem de larvas que mi-
graram; com 6,5 a 27,7 mm de precipitação, após 5 
dias, somente 10% das larvas migraram, o quando essa 
precipitação atingiu 39,9 mm, no mesmo período, a 
migração aumentou para 45%. 

Durie (1961), em Queensland, Austrália, distribuiu 
na pastagem, durante as estações do ano, fezes previa-
mente examinadas de bezerros portadores de infecção 
mista por nematódeos gastrintestinais e verificou que 
as condições ecológicas eram favoráveis ao desenvolvi-
mento de larvas infectantes durante todo o ano, com 
exceção do meio do verão e do meio do inverno, atri-
buindo este fato às temperaturas desfavoráveis das fe-
zes naqueles periodos. 

Cordon (1963), na Austrália, discutindo os fatores 
ecológicos, visando a definir o espaço geográfico (cli-
matológico) de uma parasitose, indicou a elipse como 
elemento capaz de representar os maiores potenciais de 
infecção de urna parasitose, visto que o emprego do 
ângulo reto, não considerando a evaporação, era muito 
rígido como indicador do potencial de transmissão. 

Levine (1963), na região de Urbana, Illinois, cons-
tatou que o potencial de evapotranspiração era um fa-
tor importante na epiderniologia de nematódeos. 

Skerman e IIillard (1966), pesquisando no Irã car-
gas patogênicas de nematódeos de bovinos, estabelece-
ram a seguinte tabela para formas adultas de llaemon-
e/sua spp. leve (1 a 400), moderada (400 a 1.000), 
grave (1.000) e letal (5.000). 

Pinheiro (1970), no Rio Grande do Sul, iniciou no 
Brasil a pesquisa sobre epizootiologia da helmintose bo-
vina, estudando as cargas patogênicas e sua distribuição 
estacional. 

Reinecke (1970), na África do Sul, realizando pes-
quisas nas regiões com predominância de chuvas de ve-
rão ("Highveld"), constatou que 15 mm de precipi-
tação, da primavera ao outono, bem distribuídos, esti-
mulavam o desenvolvimento de II. contortus, eque bas-
tavam 5 a 10 mm no inverno para Trichostrongyius spp, 
quando precedidos de bom índice de precipitação no 
outono. 

Swan (1070), estudando na Austrália a epizootiologia 
cia haemoncose no distrito de Goondiwindi, Queensland, 
concluiu que quando, em uma região, a média mensal 
das temperaturas máximas oscila entre 17,2 e 18,3°C 
e é acompanhada de estreita amplitude, deve ser usada 
a média mensal das máximas para prognóstico da ati-
vidade de crescimento estacional de 11. contos-tua, e que 
quando a média mensal das máximas ultrapassa a 18,3°C 
e é acompanhada por larga amplitude, é indicado o uso 
da média mensal das mínimas. 

Blitz e Cibbs (1972a), no Canadá, realizando estudo 
sobre hipobiose de 11. contos-les, verificaram que 96% 
das larvas infectantes foram inibidas durante o fim do 
outono e inverno. Concluíram que fatores estacionais, 
tais como mudança de temperatura e provavelmente fo-
toperiodismo, atuam nas formas infectantes, potenciali-
zando-as para o processamento do fenômeno. 

Costa et ai. (1974) efetuaram pesquisa com 206 ne-
cropsias em bezerros mestiços (zebu x holandês) na 
bacia leiteira de Três Corações, Minas Gerais, visando 
à intensidade das flutuações estacionais dos nematódeos 
gastrintestinais. Verificaram, baseados nos mapas biodi-
matográficos, que 50 fim ou mais de precipitação men-
sal e temperatura média mensal entre 12°C e 37°C no 
decorrer dos meses de outubro a março davam condições 
para o desenvolvimento dos estádios pré-infectantes. 

Pesq, agtopec. bra., Sér. Vet, IL1OI-114. 1916 

Gonçalves (1974), em Guaíba, Rio Grande do Sul, 
realizou um estudo sobre epidemiologia da helmintose 
ovina, durante quatro anos. Baseado em dados de ne-
cropsias, observou as distribuições estacionais em função 
das cargas patogênicas, visando às medicações estraté-
gicas. 

Levine et ai. (1974), estudando o desenvolvimento e 
a sobrevivência das larvas de II. contos-tua, na pasta-
gem, verificaram que 50 mm de precipitação e 15 a 
37°C de temperatura média mensal indicavam ótimas 
condições para a transmissão de II. contortus, mas ape-
nas os meses integrados por nma elipse apresentavam o 
melhor periodo do potencial de transmissão para esse 
nematódeo. Concluíram ainda, que o potencial de trans-
missão é maior nos períodos estacionais com temperaturas 
mais amenas (Outono) do que nas altas temperaturas do 
verão. 

Michel (1974), na Inglaterra, publicou uma excelente 
revisão sobre o fenômeno de hipobiose. Neste trabalho, 
baseado em suas próprias pesquisas e em conclusões de 
outros pesquisadores, concluiu que fatores estacionais tais 
como mudança de temperatura e, provavelmente, foto-. 
periodismo, atuando nos estágios livres de Haemonckus 
spp., acrescidos da resistência inata ou desenvolvida com 
o avanço da idade dos animais, levaram à inibição da 
maior parte das larvas de L na primeira fase de seu 
desenvolvimento. 

Dentre os vários aspectos da epizootiologia da hae-
moncose focalizamos neste estudo alguns dos fatores 
ecológicos, a saber: a) influência da temperatura e da 
precipitação, representados pelos mapas bioclimatográ-
ficos e pelas curvas estacionais; b) cargas patogênicas 
e c) interações hospedeiro/parasito, consideradas a sus-
ceptibilidade ou resistência do hospedeiro e a influência 
do estado de nutrição e da concentração de animais por 
área com a finalidade de tornar possível o controle da 
helmintose em moldes técnicos e científicos, com apli-
cação de drogas eficientes nas doses adequadas e em 
tempos hábeis, isto é, estabelecer o controle estratégico 
e tático dessa parasitose. 

MATERIAL E MáTODOS 

Material 

Local, O estudo foi conduzido nos laboratórios do Se-
tor de Parasitologia da EMBRAPA/RJ e do Departa-
mento de Biologia da Universidade Federal Rural do 
Rio de janeiro, no município de Itaguai, Rj, desenvol-
vendo-se os trabalhos dc campo no município de Barra 
Mansa, no mesmo Estado. 

Os trabalhos de campo foram instalados na Fazenda 
Vista Alegre, a 4 1cm da cidade de Barra Mansa, situada 
a 220  32' 46" de latitude sul e 44° 10' 9" de longi-
tude WG, à altitude de 306 m, à margem do Rio Pa-
raíba, e a 7 km da cidade, de Volta Redonda (22 0  29' 
de latitude sul e 44 11  05' de longitude WG), Estado do 
Rio de Janeiro. 

Condições clim4flcas. O clima é do tipo subtropical, 
segundo a classificação de I(oppen. A média anual de 
precipitação pluviométrica durante a realização da pes-
quisa foi de 1.303 mm. Os maiores índices pluviomé-
tricos ocorreram durante o verão. Durante o desenvol-
vimento dos trabalhos, a média das temperaturas má-
ximas mensais no verão foi de 33,3°C e a das mínimas 
no inverno, de 13,0°C. Todos os dados sobre as varia-
ções climáticas tocais, utilizados nesta pesquisa, foram 
fornecidos pelo posto de meteorologia que está situado 
a 3 1cm do local de trabalho. 
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Pastagem. Os animais foram mantidos eM um piquete 
de 10 ha ele área de topografia acidentada e cultivado 
com capim gordura (Melinis minutiflora). 

A. parte mais elevada do terreno, mais ou menos ao 
centro do potreiro, era ocupada por um bosque de 2 ha, 
onde havia uma nascente cuja água, descendo pela en-
costa, supria as necessidades dos animais. As partes mais 
baixas do piquete apresentavam-se constantemente 
úmidas. 

Animais. Foram usados 77 bezerros machos, mestiços 
zebu x holandês, desmamados, com 6 a 12 meses de 
idade, procedentes de diferentes propriedades do mu-
nicípio de Barra Mansa e portadores de infecção natu-
ral por diversas espécies de helmintos. 

Métodos 

Os bezerros foram reunidos no piquete da Fazenda Vista 
Alegre e identificados com brincos de plástico, numera-
dos, colocados na orelha. A lotação adotada foi de 7 
a 8 cabeças por hectare; os animais não foram subme-
tidas a rotação de pastagem, nem receberam suplemen-
tação alimentar; também, não foram medicados. 

A temperatura das fezes nas pastagens foi tomada so-
mente durante o verão, de 28 em 28 dias, introduzin-
do-se diretamente o termômetro nas fezes, entre 13.00 
e 14.00 horas. 

De 28 em 28 dias eram coletadas fezes diretamente 
do reto de cada animal, para contagem de ovos por 
grama de fezes (OPG) e coprocultura, utilizando-se 
para a contagem dos ovos a técnica ele Cordon e Whit-
locle (1939). 

Para obtenção de larvas infectantes, empregou-se a 
técnica de Roberts e O'Sullivan (1950); usando-se a 
chave de Keith (1953) para a identificação das formas 
infectantes. 

A cada 28 dias foram sacrificados dois animais. Em 
decorrência da distribuição normal da programação das 
necropsias, foram sacrificados quatro bezerros em cada 
mês de janeiro. Os animais escolhidos para necropsia fo-
ram os que apresentavam o menor OPO e bom estado 
nutricional, e o maior OPG e mau estado nutricional, 
segundo a metodologia mencionada no trabalho de Cor-
don (1987a). Metade dos animais foi sacrificada inje-
tando-se 50 a 100 ml de solução saturada de sulfato de 
magnésio na veia jugular, e o restante por sangria na 
jugular. 

Após o sacrifício do animal, cada porção do tubo di-
gestivo foi separada e aberta em bandeja. A mucosa 
de cada segmento foi lavada com solução fisiológica a 
0,5% e posteriormente raspada, sendo o raspado dige-
rido em solução de ácido clorídrico-pepsina, segundo 
Ilerlich (1958). O lavado da mucosa mais o conteúdo 
do abomaso foram completados com solução fisiológica 
para 2 litros; o material resultante da digestão da mu-
cosa foi fixado em formol p.a. a 5% até completar 2 
litros. A seguir, de cada total foram retiradas, após a 
homogeneização, quatro alíquotas de 50 ml, ou seja, 
uma amostra de 10%. 

Para a fixação, utilizou-se a técnica seguida por An-
derson e Verster (1971), ou seja, ao volume obtido 
(lavado mais conteúdo) de cada abomaso, bem como de 
cada amostragem, adicionaram-se partes iguais de so-
lução fisiológica a 0,85%, aquecendo-se em seguida em 
banho-maria. Durante o aquecimento, a suspensão foi 
agitada continuadamente, até atingir 60'C, quando en-
tão se adicionaram 5% de formol p.a. ao volume total. 
Todo o material fixado foi passado separadamente em  

tamis com malhas de 145 micra de abertura, para formas 
adultas, e de 37 micra, para formas imaturas. 

Em seguida o material foi corado com uma solução 
de iodo, segundo a técnica de Whitlock (1948), para 
melhor diferenciar as formas adultas das imaturas. 

A quase totalidade das formas hipobióticas, ou seja, 
96 a 97%, foi encontrada no conteúdo do abomaso. 

A determinação das formas imaturas foi baseada nos 
trabalhos de Veglia (1915) e Douvres (1957). 

A triagem e contagem dos helmintos foi feita em mi-
croscópio estereoscópico WiId M-7. De acordo com a 
técnica usada por Eeinecke (1972), quando o número 
de formas adultas e imaturas nas amostras não atingiu 
1.000 exemplares, contou-se o número total dos vermes 
contidos nos 2 litros. As formas imaturas em L foram 
classificadas e coradas com lactofenol em anilina azul 
("cotton blue") a 0,01% e observadas em contraste de 
fase, conforme o adotado por Blitz e Cibbs (1971). 

As fotomicrografias elas inclusões intestinais das larvas 
em L foram obtidas em contraste de fase com micros-
cópio Wild M-20. 

Para determinação das espécies de IIaemonchus fo-
ram examinados 100 exemplares de machos de cada ani-
mal parasitado, tomados ao acaso. 

RESULTADOS E DiscussZo 

Durante parte do período de desenvolvimento do tra-
balho, de agosto de 1973 a dezembro de 1974, foram 
coletadas e estudadas amostras de Ilaemonchus, com o 
objetivo de determinar a prevalência das espécies do 
gênero II aemonchus Cobb, 1898 no município de Barra 
Mansa. Grisi e Fimentel (1976) constataram que 91,5% 
ela população pertenciam à espécie Ilaemonchus placci 
Roberts, Temer & McKevett, 1954, e 8,50% à Ilaei.non-
chus .mimilis Travassos, 1914, o que permitiu que o estu-
do epizootiológico fosse orientado com base na espécie 
prevalente. Assim, estudaram-se durante dois anos as 
faixas ideais de temperatura, as distribuições estacionais 
e a influência das precipitações pluviométricas mensais, 
fenômenos que interferem no ciclo evolutivo desse ne-
matódeo, bem como o complexo hospedeiro/carga pa-
togênica. A análise dos diferentes fatores nos seus di-
versas aspectos, isolada ou inter-relacionadamente, per-
mitiram obter os resultados que estão condensados nas 
Fig. 1 a 9. 

Analisando diversos aspectos biológicos de Ilaemon-
chus placei, dentre eles seu alto potencial biótico repre-
sentado pela grande capacidade de reprodução das fê-
meas (5.000 a 10.000 ovos diários), verifica-se que, 
quando sob condições favoráveis de evaporação, umi-
dade, temperatura e precipitação, torna-se possível a 
ocorrência de Surtos de caráter epizoótico. Outros fatores 
adicionais, representados pelo estado nutricional e pelo 
manejo do rebanho (Gordon 1948), interferem na resis-
tência, aumentando ou reduzindo, conseqüentemente, as 
cargas patogênicas. 

Kates (1985), em trabalho realizado em Beltsville, 
nos Estados Unidos da América, definiu um novo con-
ceito de potencial biótico, traduzido pela capacidade 
total do helminto para se reproduzir e sobreviver fora 
e dentro do hospedeiro definitivo. A amplitude do po-
tencial biótico (PB) foi representada por uma a quatro 
cruzes. O parasito com PB++++ de potencial biótico 
ocorria em grande número de animais, com infecção 
maciça. O parasito com PB+ aparecia somente em pe-
ciueno número de animais e nunca produzia mais que 
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um baixo nível de infecção. Os parasitas com PB++ a 
PB++-F- eram intermediários entre os extremos. 

O potencial biótico, quando estudado e conhecido nu-
ma determinada região, torna possível estabelecer o seu 
modelo estacional, visando às medicações estratégicas. 
Vários trabalhos, em maioria realizados em ovinos, fo-
ram publicados mostrando as variações das ca±gas pato-
gênicas em função das mudanças estacionais. Assim, na 
Austrália destacam-se os trabalhos de Gorçion (1948, 
1950, 1953), Forsyth (1953) e Puliar (1953), em ovi-
nos, e os de Roberts (1951), Roberts et ai. (1952), 
Rielc et ai. (1953) e Winks (1968) em bovinos; na 
África do Sul, os de Reinecke (1960a), em bovinos, e 
Müller (1968), em ovinos; e no Brasil, os de Gonçalves 
(1974), em ovinos, no Rio Grande do Sul, e Costa et 
ai. (1974), em bovinos, em Minas Gerais. 

Segundo Gordon (1963), o espaço climático de qual-
quer parasito é, em geral, bem maior que aquele abran-
gido pela enfermidade, isso porque, quando se relacio-
nam entre si os elementos a considerar, tais como, preci-
pitação/evaporação e umidade/temperatura, estes ele-
mentos podem definir os limites geográficos de uma 
parasitoSe. 

As médias mensais das temperaturas mínimas foram, 
em nossas condições, mais condizentes com a realidade 
das faixas climáticas da região estudada do que as mé-
dias mensais das máximas (Fig. 1, 2 e 3). 

No decorrer do trabalho foi possível observar que, na 
elaboração dos mapas bioclimatográficos, o uso das mé-
dias mensais das temperaturas máximas tendo como 
pontos críticos os 18,3°C preconizados por Dinaburg 
(1944) e os 17,7°C sugeridos por Cordon (1948), com-
parado com o emprego das médias mensais das mínimas, 
segundo Swan (1970), mostrou ser este último modelo 
mais adequado à evidenciação do quadro epizootioló-
gico, visando ao prognóstico da haemoncose da região 
(Fig. 1, 2 e 3). Conforme conclusões deste último autor, 
quando, numa região, a média mensal das máximas 
excede às temperaturas entre 17,2°C e 18,3°C e é acom-
panhada de larga amplitude de temperatura (14,3°C), 
aconselha-se o uso das médias mensais das mínimas. Ve-
rificou-se que a média mensal das máximas da região 
trabalhada atingiu a 80,4°C, justificando-se, portanto, o 
uso das médias mensais das mínimas, preconizado por 
Swan (1970). 

Os meses representados por uma elipse indicam o me-
lhor período do potencial de transmissão das formas 
infectantes (Fig. 2 e 3). 

Analisando esse aspecto como indicador de potencial, 
foi evidenciado que, usando as médias mensais das mí-
nimas, era possível obter-se uma elipse para representar 
os meses de maior carga patogênica, o que não aconte-
cia quando se tomavam as médias mensais das máximas 
(Fig. 1, 2 e 3). Pierce (1916) e Tohnson (1924) já 

PRECIPITAÇÃO EM mm 

Fio. 1. Bioclimatográfico dr.s médias nwnsaia dai temperaturaz máximas para Haemonclius placei (set.173 - ugo.175). 
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M . PIMENTEL NETO 

sugeriam, naquele tempo, a substituição das linhas que 
formam um ângulo reto por uma elipse, quando se fazia 
necessário tomar em consideração o elemento evapora-
ção. Cordon (1948), quando introduziu os mapas bio-
climatográficos, lançou mão somente das temperaturas 
e precipitações, visando a um prognóstico dos surtos 
clínicos das parasitoses gastrintestinais em ovinos. Mais 
tarde, o mesmo autor (Gordon 1963), considerando os 
trabalhos acima citados, sugeriu também a substituição 
do ângulo reto por uma elipse, considerando que, quan-
do usada, esta englobava o fator evaporação. 

Nas regiões subtropicais e tropicais, as temperaturas 
são bastante elevadas e os índices pluviométricos tam-
béin o são para compensar a grande evaporação; já nas 
regiões temperadas, o inverso do fenômeno ocorre; neste 
caso talvez se possa usar o ângulo reto como indicador 
dos limites Ótimos de temperatura e precipitação para 
essa helmintose. 

Os trabalhos de Levine (1963) e Levine et aI. (1974) 
apontaram o potencial de evapotranspiração e o empre-
go da elipse na elaboração dos mapas bioclimatográficos, 
respectivamente, como indicadores do potencial de trans-
missão de larvas infectantes de Hoemonchus contortus. 

Confrontando os fatores discutidos, mostrados nas Fig. 
1, 2 e 8, e considerando que a pesquisa foi realizada em  

clima subtropical, pode-se afirmar que para a elaboração 
do mapa bioclimatogrâfico da região em estudo devem 
ser usadas as médias mensais das temperaturas mínimas 
e a representação do potencial biótico da haemoncose 
por meio de uma elipse. 

As maiores amplitudes de variação da temperatura 
ocorridas na segunda metade do Outono e por todo o 
inverno parecem indicar melhores condições para sobre-
vivência de larvas infectantes (Fig. 4). 

Como se observa nessa figura, as faixas climáticas, a 
partir da primeira metade do Outono e estendendo-se 
principalmente por todo o inverno, apresentam-se bas-
tante largas (14,8°C de amplitude). 

Dinnik e Dinnik (1958), no Kenya, observaram que 
as larvas de li. contortus não se desenvolviam quando 
submetidas a faixas de temperatura entre 10,5°C e 
21,6°C (11,1°C de amplitude). Verificaram mais que, 
à medida que aumentava a amplitude, mesmo conservan-
do-se a mínima em 10,5°C, as condições para o desen-
volvimento dos ovos e das larvas infectantes tornavam-
se favoráveis assim como este mesmo aumento de am-
plitude diminuta o tempo compreendido entre a eclosão 
dos ovos e os estádios infectantes. Assim, de acordo com 
a Fig. 4 e os dados obtidos por Dinnik e Dinnik (1958), 
pode-se acreditar em uma marcante influência das lar- 
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gas amplitudes na ecloclibilidade dos ovos e no desen-
volvimento das larvas infectantes em nossas condições 
de inverno. 

No decorrer dos dois anos de pesquisa, no período 
compreendido entre o verão e o princípio do outono, 
50 mm ou mais de precipitação pluviométrica mensal e 
média mensal das temperaturas máximas acima de 
17,71C não determinaram surtos de haemoncose na re-
gião trabalhada, contrariando o que, segundo o bíocli-
matográfico de Gordon (1948), era de se esperar 
(Fig. 1). 

As flutuações estacionais da haemoncose apresenta-
ram o primeiro ápice de infecção no verão (média de 
1.326 helmintos por animal), o segundo no outono (mé-
dia de 2.456 helmintos por animal) e o terceiro no 
inverno (média de 4.501 lielmintos por animal). 

Examinando a distribuição estacional de II. piacei na 
Fig. 5, observa-se que durante o verão de 1073/74 os 
níveis de cargas patogênicas foram moderados, de acor-
do com a tabela de Skerman e 1 lillard (1966). O ápice 
do mês de fevereiro deveu-se à grande concentração  

de animais por área. É sabido que, em termos epizootio-
lógicos, a elevada concentração de animais por área 
é fator altamente favorável aos surtos de parasitose, não 
só porque é aumentada a ingestão de larvas por unidade 
de superfície como também porque diminui o tempo dc 
permanência de larvas infectantes no pasto, pela pron-
ta ingestão das mesmas pelo animal. Os moderados ní-
veis de infecção desse nematódeo durante essa estação 
foram decorrentes, provavelmente, das temperaturas 
elevadas, com algumas temperaturas máximas absolutas 
atingindo 40°C, embora os dados meteorológicos do pos. 
to de observação acusassem média mensal das máximas 
em torno de 84,1°C durante a estação. Deve-se consi-
derar também que a temperatura tirada diretamente das 
fezes variou de 39°C a 42°C, acusando, portanto, dife-
renças com a média mensal das máximas de 5,9 e 8,0°C 
respectivamente. 

Observa-se ainda na Fig. 5 que, durante o verão de 
1974/75, as cargas patogênicas do rebanho também 
apresentaram níveis moderados. Durante este período, as 
médias mensais das temperaturas máximas foram de 
32,6°C e as temperaturas tiradas diretamente das fezes, 
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variaram de 36"C a 40°C, com diferença, pois, de 3,4 
a 7,4°C. As máximas absolutas durante essa estação 
foram um pouco menores do que no ano anterior e so-
mente uma vez atingiram 42°C. Comparando as médias 
mensais das temperaturas máximas procedentes do pos-
to de observação, tomadas a 1,5 m acima do solo, com 
as obtidas diretamente das fezes, verificou-se que as 
temperaturas das fezes foram mais extremas para as 
larvas que as fornecidas pelo posto de observação. 

Levine et ai. 1974) constataram uma diferença de 
5,6°C entre a temperatura tomada no posto meteoro-
lógico, a 1,6 m acima do solo (30,3°C) e a observada 
à altura de 7 a 10 cm acima do solo (35,0°C). Por-
tanto, os dados obtidos no presente estudo estão mais ou 
menos em consonância com os obtidos durante aquela 
pesquisa, ressalvando-se a metodologia empregada em 
cada caso. 

Veglia (1951), estudando o ciclo evolutivo de l i. 
contortus na África do Sul, na cidade de Pretoria, con-
siderou que as temperaturas ótimas para o desenvolvi-
mento de ovos e larvas desse nematócleo, estavam com-
preendidas na faixa de 20°C a 35°C. Shorb (1944), 
em Beltsville, nos Estados Unidos cia América, con-
cluiu que os ovos de II. contcsrtus sofrem uma ação de-
letéria quando submetidos a uma temperatura constante 
acima de 36,7°C. Reinecke (1060a) constatou, na Es-
tação Experimental de Armoedsvlakte, na região semi-
árida da África do Sul, que a temperatura à sombra 
ia sempre além de 37,7°C durante o verão; nesse pe-
ríodo, fezes de bovinos comprovadamente infectadas 
eram encontradas negativas para larvas infectantes. O 
mesmo autor, em outro trabalho (Reinecke 1960b), ain-
da em Armoedsvlakte, estudando aspectos de ecologia 
de nematódeos de bovinos, Constatou que a maior parte 
das larvas morria após 24 horas, durante o período com-
preendido entre a primavera e o princípio do outono. 

Durie (1981), ao Sul de Queensland, na Austrália, 
observou que no meio do verão não havia condições 
ambientes para o desenvolvimento de larvas infectantes. 
Durante esta estação a média das máximas diárias atin-
giu 29,4°C. Esse autor atribuiu a ocorrência às altas 
temperaturas existentes nas fezes. 

Crofton (1983), na Inglaterra, verificou que a faixa 
ótima de temperatura para o desenvolvimento de larvas 
infectantes estava compreendida entre 20°C e 30°C e 
que a temperatura acima de 30°C, ou melhor, em torno 
de 36°C a 37°C, acelerava o desenvolvimento das lar-
vas em relação ao obtido nos níveis ótimos, causando, 
porém, mortalidade bastante elevada. 

Pesquisas realizadas a campo, em Issar, na India, por 
Miara e Ruprah (1972), mostraram que 82,7% das lar-
vas de li. contortuz, durante o verão, com média mensal 
das temperaturas máximas em 39,9°C, morriam ao tér-
mino da primeira semana, e as sobreviventes alcançavam 
apenas 63 dias. Também na Índia, Jehan e Cupta (1974) 
verificaram que o tempo gasto pelas larvas de H. coa-
tortua para se tornarem infectantes era inversamente pro-
porcional à temperatura ambiente entre os limites de 
10°C e 37°C e que a temperatura de 40°C era letal, 
após 20 horas. 

Os resultados obtidos no presente estudo, não discor-
dantes dos alcançados nos trabalhos acima comentados, 
permitem acreditar na efetividade da ação das altas tem-
peraturas na mortalidade de ovos e larvas durante o 
verão. 

Ainda no verão, no que tange à precipitação pluvio-
métrica, Mõnnig (1931) observou que apenas a umi-
dade contida nas fezes era suficiente para que algumas 
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larvas pudessem alcançar o estádio infectante. Melho-
res informações foram obtidas com os primeiros traba-
lhos realizados por Gordon (1948, 1950) em Armidale, 
New South \Vales, e em Goondiwincli e Emerald, em 
Queensland, na Austrália. Nesses trabalhos concluiu que 
50 mm ou mais de precipitação, a partir de 17,7°C de 
média mensal das máximas, eram absolutamente neces-
sários para um prognóstico de Surtos de II. contortus. 
No entanto, esses dados pluviométricos sofrem uma sé-
rie de variações segundo pesquísadores de outros países 
e também do próprio continente australiano. 

Roberts (1951), na Austrália, verificou que a ver -
minose era ausente nas áreas com menos de 762 mm de 
precipitação anual, e prevalente somente onde era atin-
gida média de 1.018 mm ou mais. 

Roberts et ai. (1952), em QueensIand (região da 
costa), onde o clima é tropical e subtropical, também 
na Austrália, observou que a precipitação mensal em 
torno de 125 mm oferecia ótimas condições para trans-
missão de II. placei em bovinos. 

Forsyth (1953), ao sul de New South Wales, e Pul-
lar (1953), no Distrito de Vitória, na Austrália, encon-
traram 50 mm de precipitação com 18,3°C de média 
mensal das temperaturas máximas como índices ideais 
de transmissão da haemoncose. 

Durie (1901), ao sul de Queensland, Austrália, consi-
derou que 50 mm ou mais de precipitação mensal era 
um ótimo índice pluviométrico para transmissão de lar-
vas iofectantes de nematódeos de bovinos, durante todas 
as estações do ano, com exceção do meado do verão 
e do meado do inverno, em virtude das altas e baixas 
temperaturas apresentadas pelas fezes nessas épocas. 

Reinecke (1980b), em Armoedsvlalcte (27 0S, 250WC, 
altitude 1.219,20 m), próximo de Vryburg, Província do 
Cabo, em região semi-árida, onde a precipitação média 
anual era de 431 mm e a média mensal das temperaturas 
máximas durante o mês de janeiro atingia 32°C, obser-
vou que 19 mm de precipitação era o suficiente para 
estimular a migração das larvas nas fezes na superfí-
cie cio solo, podendo penetrar no mesmo, de acordo 
com a estrutura do terreno. Concluiu ainda que quando 
a precipitação era de 6,5 a 27,7 mm, passados cinco 
dias, somente 10% das larvas migravam para as gramí-
neas, e que quando a precipitação era de 36,9 mm, após 
o mesmo período, 46% das larvas passavam para o pasto 
(gramínea). 

O mesmo autor comentou em outro trabalho (Rei-
necke 1970) realizado em regiões de chuvas de verão, 
campos sul-africanos de criação de ovinos, que 15 mm 
de precipitação mensal, bem distribuídos entre as esta-
ções da primavera e outono, estimulavam o desenvolvi-
mento de H. contortus; concluiu que as helmintoses 
eram prevalentes nas áreas onde o índice pluviométrico 
anual excedia a 500 mm de precipitação. 

Levine (1963), em Urbana, Illinois, nos Estados Uni-
dos da América, na elaboração de mapas bioclimatográ-
ficos, considerou como boas condições para transmissão 
de II. contortus, 50 mm de precipitação mensal e mé-
dia mensal de temperatura entre 15 e 37°C. 

Swan (1970) pesquisou sobre epizootiologia de II. 
contortuz no sudoeste de Queensland, Austrália, e con-
cluiu que os índices ideais de precipitação pluviome-
trica foram extremamente irreais para prognóstico de 
haemoncose. No verão, os índices pluviométricos varia-
ram, em cada mês, de 88,1 mm a 292 mm e as tem-
peraturas máximas foram além de 18,3°C. Segundo este 
autor, faziam-se necessários mais alguns anos de expe- 
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riência sobre epizootiologia de H, contortux para def i-
rir os índices mínimos ideais de precipitação, visando a 
predizer-se surtos desse nematódeo naquela região. 

Pelos mapas bioclimatográficos elaborados para os pe-
ríodos de setembro/73 a outubro/74 e de setembro/74 
a outubro/75 (Fig. 1), nota-se que no verão (22 de 
dezembro a 19 de março) os índices pluviométricos de 
cada mês variaram de 62,5 a 419,5 mm de precipitação 
e no entanto não estimularam surtos de II. placei. Du-
rante essa estação, em 1973/74, a média mensal das má-
ximas atingiu 34,1°C e, em 1974/75, chegou a 32,6°C. 

Esses resultados, no que tangem à precipitação plu-
viométrica e às temperaturas atingidas durante o verão 
na região de Barra Mansa, confirmam os resultados do 
trabalho de Durie (1961). Esse pesquisador australiano 
observou que, apesar de o índice pluviométrico de cada 
mês do verão flutuar da 99 a 413,8 mm, com a média 
das máximas diárias de 29,4°C, as temperaturas das 
fezes foram desfavoráveis ao desenvolvimento de larvas 
durante o meado do verão. 

Embora sejam conflitantes os resultados encontrados 
ria literatura consultada sobre índices ideais de precipi-
tação, tudo leva a crer que as elevadas temperaturas al-
cançadas pelas fezes durante o verão na região de Barra 

Mansa, sejam fator limitante para o desenvolvimento 
e sobrevivência das larvas. Por outro lado, deve-se tam-
bém acreditar que precipitações regularmente distribuí-
das durante os meses desta estação influem no rebai-
xamento das médias das máximas, dando condições a 
maiores cargas patogênicas. 

Deve-se acreditar, ainda, que durante as duas esta-
ções de verão, 75% do rebanho bovino apresentou bom 
estado nutricional. Dos animais necropsiados nestas es-
tações apenas alguns apresentaram ligeira hiperemia e 
leve edema na região fúndica do abomaso. 

Os piques ocorridos na dinâmica da população (Fig. 
5 e 6) foram decorrentes das autocuras verificadas no 
período compreendido de abril/1974 a setembro/74 e 
de abril/75 a agosto/75. Esses resultados estão de acordo 
com os assinalados no trabalho de Gordon (1967b). 

A relação ovos por grama de fezes (OPC) formas 
adultas apresentou uma defasagem bastante significativa 
principalmente no inverno (Fig. 5). 

Essa defasagem na relação OPG/formas adultas de 
II. placei foi provavelmente devida à autocura heteró-
loga, reação cruzada ou fenômeno de interação entre 
II. placei e Trichostrongylos axei Cobbold, 1879, segundo 
Stewart (1953) e Cordon (1967b). Durante o período 

PRIMAVERA 	 VERÃO 	 OUTONO 	 UiVERNO 

Fia. 6. Flutua çâo estacioneI dos nivela médios de H. placei (sct.173 - ago.175). 

Pesq, agropec. bras., Sér. Vet. 111O1-114. 1976 
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acima mencionado, as fêmeas de ambos os gêneros 
apresentaram ovopostura baixa. Os úteros das fêmeas 
de T. axei continham em média 6,9 ovos, enquanto que 
o normal seria entre 14 e 16 ovos plenamente desenvol-
vidos, de acordo com Gordon (1967a). Este autor con-
cluiu que os animais adultos com certo grau de resis-
tência apresentaram T. axet com apenas 6 a 8 ovos 
110 útero. No decorrer do presente trabalho os animais 
necropsiados durante essas estações estavam na faixa 
etária (6 a 12 meses) sensível às duas espécies, de 
acordo com o indicado por Roberts et ai. (1952) e Gui-
marães et ai. (1975). 

Dos animais necropsiados do abril a setembro, nos dois 
anos de estudo, 40% apresentaram edema gelatinoso na 
mucosa da região fúndica do abomaso. Tais edemas de-
correram, possivelmente, de graves cargas patogênicas 
por II. placei (Fig. 5), potencializadas pelo baixo índice 
nutricional próprio das estações do outono e inverno 
e pelo fenômeno de interação 11. piacei/T. axei. 

A flutuação estacional das formas imaturas em L4, em 
hipobiose, apresentou um ápice no inverno (média de 
6.235 por animal). Em um animal encontrou-se o má-
ximo de 22.071 dessas formas, durante o mês de julho 
de 1974 (Fig. 7). 

Nas formas imaturas em L4, em hipobiose, foram en-
contradas, nas células intestinais, inclusões de Cristais 
em forma de bastonetes, os quais variaram em número 
e tamanho (Fig. 8 e 9). As maiores prevalências de 
formas adultas e imaturas foram verificadas durante o 
inverno. 

Foi Bremner (1956), na Austrália quem primeiro ob-
servou em bovinos o fenômeno de inibição das larvas, 
no início do 4.° estádio (hipobiose) em II. placei. Ro-
berts (1957), também na Austrália, trabalhando com 
Ii, piocei, observou a hipobiose em bezerros, conside-
modo-a devida à resistência desenvolvida por parte do 
hospedeiro. Nessa pesquisa, bezerros infectados com 
500000 larvas, quando necropsiados após 10 semanas, 
evidenciaram 17.000 larvas do 4° estádio. 

Viljoen (1964), Rossiter (1964) e Müller (1968), 
na Africa do Sul, e Blitz e Gibbs (1972b), no Canadã, 
verificaram que as cargas de formas imaturas em L4 de 
Haemonchus spp. foram predominantemente de inverno 
enquanto que as formas adultas predominaram no ve-
rão. Na Nigéria, Ilart (1964), no inverno, encontrou 
grande número de formas hipobióticas de Haemonchus 
spp., cuja incidência em um dos animais chegou a atin- 
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FIa. 8 e 9. Inclusões de cristais nas célues lntesfinats de la vas em Li de II. elacei em hipobiose. Coloraç&, "Cofton Blue". 
Obj. lo. 

gir 31.700 larvas, ultrapassando, portanto, o ns'imero de 
22.071 encontrado neste trabalho. 

Na Fig. 7 estão representadas as distribuições esta-
cionais das formas em L4, em hipobiose. Quase a tota-. 
lidade, ou seja, 97% das larvas em L4, pertenciam à pri-
meira fase do 4.° estádio. 

Blitz e Cibbs (1072a) demonstraram experimental.. 
mente que os fatores ambientes, como mudança de tem-
peratura e provavelmente fotoperiodismo, no fim do ou-
tono e no inverno, atuaram nos estádios livres, causando 
inibição das formas imaturas em L4, fenômeno seme-
lhante à diapausa verificada nos insetos. 

Ao examinar-se a Fig. 7, observa-se que as duas cur-
vas resultantes das formas em hipobiose, entre os meses 
de junho e agosto, nos dois anos, estão distribuídas nos 
mesmos períodos estacionais, confirmando, portanto, que 
os fatores estacionais parecem exercer ação sobre os 
estádios livres desse nematódeo, contribuindo para o de-
sencadeamento do fenômeno de hipobíose. Com  relação 
à influência estacional, os dados obtidos neste trabalho 
aparentemente estão de acordo com os observados por 
Bhitz e Gibbs (1972a) e os citados por Michel (1974). 

As formas hipoblóticas apresentaram inclusões de cris-
tais, que variaram em nmero e tamanho e se distribuí-
ram por toda a extensão do tubo intestinal, semeiliantes 
aos encontrados por Blitz e Gibbs (1971). Com relação 
a estas inclusões, estes autores sugerem que elas devem 
ser produtos metabólicos, armazenados durante a fase 
de hipobiose e escretados depois que a larva retoma 
seu desenvolvimento (F'ig. 8 e 9). 

Durante o período de inverno, foram predominantes 
tanto as formas adultas como as imaturas, discordando, 
por conseguinte, dos resultados obtidos por Vil joen 
(1964), Rossiter (1964) e Müller (1968), na Africa 
do Sul. Essa diferença de achados se deve, possivelmen-
te, às diferentes faixas de temperatura em que se desen-
volvem o inverno de clima temperado e o inverno da 
região de clima subtropical. 

Durante o período de desenvolvimento da pesquisa, 
as maiores cargas patogênicas de II, placet foram veri-
ficadas entre abril e outubro. Nesses dois anos, 52 
dos bezerros utilizados (67,5%) foram sacrificados e 
apresentaram as seguintes médias de formas adultas: 
745,3 no verão; 1.747,9 no outono; 3.317,2 no inverno 
e 719,3 na primavera. Os 25 bezerros restantes (32,4%) 
morreram entre junho e agosto, com sintomas dessa pa- 

rasitose. Destes 25 animais, três (12%) foram necropsia-
dos e apresentaram em média 5.229 formas adultas por 
animal; os demais 22 bezerros (88%) não foram nccrop-
siados, porém, pelos demais exames de fezes efetuados 
anteriormente, constatou-se a média de 1.055 OPG. 

Na Fig. 2, 3 e 4 estão representados os maiores po-
tenciais bióticos da haemoncose na região de Barra 
Mansa, durante os dois anos de pesquisa. Em geral o 
hclminto patogênico está sempre em contato com o 
rebanho. As mudanças periódicas na população parasi-
tária são reguladas principalmente pelas condições cli-
niáticas sobre os estádios livres, e nos estádios parasi-
tários, pela resistência e imunidade do hospedeiro. 

Os fatores de interação citados por Cibbs (1973), 
como sendo precipitação pluvial, faixas Climáticas favo-
ráveis, concentração de animais por área, faixa etária, 
hipobiose, índice nutricional e resistência, interados den-
tro de suas potencialidades, influenciam na distribuição 
estacional do parasito e asseguram a persistência da in-
fecção no hospedeiro, podendo levar o rebanho a uma 
baixa produtividade, ou provocar surtos, com incidência 
de mortandade. 

Com relação à precipitação durante os meses de ju-
lho, agosto e setembro de 1974 e abril, maio, junho, 
julho e agosto de 1975 (Fig. 1), os índices pluviomé-
tricos mensais foram inferiores a 50 mm. Entretanto, Rei-
necke (1970) observou que 5 a 10 mm de precipitação 
bem distribuídos durante o inverno e precedidos de alto 
índice pluviométrico no outono, davam condições para 
eclodibilidade dos ovos, como também para o desenvolvi-
mento das larvas até o estádio infectante, de Trichos-
trongyIus spp. A Fig. 5 permite verificar que o com-
portamento das precipitações pluviométricas mensais do 
princípio do outono e inverno confirmam os resultados 
obticlos por Jteinecke (1970), deduzindo-se então que, 
durante esse período, as condições de transmissão das 
formas infectantes de II, placei foram bastante favo-
ráveis. 

As faixas climáticas observadas durante as maiores 
cargas patogênicas variaram entre 14,9°C de mínima e 
29,3°C de máxima, portanto com amplitude de 14,4°C, 
entre abril e outubro/74. De abril a agosto/75, a va-
riação ocorreu entre 13,9°C e 28,9°C, com amplitude 
de 14,9°C. De acordo com a literatura consultada e 
discutida sobre temperatura e os dados obtidos, em fun-
ção das faixas climáticas desenvolvidas de abril a se- 
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tembro/74 e de abril a agosto/75, pode-se indicar esse 
período como altamente favorável à infecção parasi-
léria por este nematódeo. 

Roberts (1951) observou que na região da costa e 
áreas vizinhas de Queensland, Austrália, a elevada con-
centração de animais por área era fator favorável às 
altas infecções, durante os períodos secos. Verificou ain-
da que a maioria dos surtos ocorria durante os meses de 
abril a setembro, resultados de que não discordam os 
obtidas no presente estudo. 

No que se refere à qualidade nutricional das pasta-
gens no decorrer das estações do ano, observou-se que 
a partir do princípio do Outono até o fim do inverno 
o índice nutricional dos rebanhos deixa bastante a de-
sejar. Vários trabalhos foram realizados correlacionando 
nutrição animal e resistência aos helmintos, destacando-
se dentre eles os realizados por Fraser e Robertson 
(1933), na Inglaterra, Culbertson (1941), Whitlock 
(1949) e Vegors et al. (1955), nos Estados Unidos, e 
Cordon (1948) e Roberts et ai. (1952), na Austrália. 

Dentro do potencial de abril a outubro, 63,4% dos 
animais apresentaram-se em péssimo estado nutricional, 
anemia e apenas 0,8% apresentou edema submaxilar. 

O comportamento das interações, no período de dois 
anos, deixou bem claro que a maior ocorrência estacio-
nal da haemoncose na região de Barra Mansa se veri-
ficou de abril a outubro, ou seja, do princípio do outo-
no ao inverno (Fig. 4). 

No período dos dois anos de trabalho não se cons-
tatou o fenómeno de 'spring rise", ou seja, o aumento 
da infecção durante a estação da primavera (Fig. 5 
e 6). 

Deve-se esse achado às constantes infecções verifi-
cadas de abril a outubro, conferindo aos animais imuni-
dade suficiente para o equilíbrio imunológico. Estes re-
sultados confirmam o trabalho de Stoll (1929), no qual 
o autor concluiu que a ingestão contínua de larvas in-
fectantes de II. contortus leva o animal à imunidade 
parasitária. 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados discutidos à luz da literatura 
sobre a epizootiologia dos nematódeos gastrintestinais, 
pode-se concluir que: 

1) para a obtenção das faixas ideais de desenvolvi-
mento do Haemonchus piacei na região estudada, os 
mapas bioclimatográficos devem ser confeccionados uti-
lizando-se a média mensal das temperaturas mínimas; 

2) as elipses dos mapas bioclimatográficos indicam 
os melhores potenciais para infecção de II. placei na 
região; 

3) nas condições ecnlógicas regionais, os mapas bio-
climatográficos, quando representados por um ângulo 
reto (Fig. 1), tornam-se muito rígidos na fixação dos 
limites das interações parasito/ecologia/hospedeiro; 

4) os 50 mm ou mais de precipitação mensal no 
decorrer do verão não favoreceram o aparecimento de 
surtos de haemoncose na região estudada, comparativa-
mente ao vérificado com o regime de chuvas ocorrido 
durante o outono e o inverno; 

5) os dois ápices de haemoncose, observados no ou-
tono e no inverno, foram resultantes do fenômeno de 
autocura (Fig. 6); 

6) a grande defasagem de OPG e formas adultas, 
observada durante o inverno, deveu-se ao fenômeno da 
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interação Haemonchus/Tríchostrongy!us, ocorrido nessa 
estação; 

7) a estação modelo de hipobiose de 11. placei, na 
região5  foi observada no período compreendido pelos 
meses de junho a agosto; 

8) o regular aparecimento das maiores cargas pato-
gênicas de abril a setembro indica este período como 
a estação da haemoncose ("seasonal pattern"); 

9) o baixo índice nutricional durante os meses de 
abril a setembro predispunha os animais a infecções mais 
intensas dessa parasitose; 

10) o fenômeno do aumento da infecção dos ani-
mais por II. placei durante a primavera ("spring rise"), 
não foi constatado, em virtude das sucessivas infecções, 
que conferiram aos animais proteção imunológica, le-
vando-os ao equilíbrio hospedeiro/parasito. 
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oj Rio de Janeiro, Brazil]. Epizootiologia da haemoncose em beserros de gado de leite 
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By means of fecd examinations and necropsies the epizootiology of ílaemonchus placei 
was studied during 2 years using 77 weaned hybrid calves (Zebu x Friesian) 6 tu 12 
months of age, under conditions existing i,u the. csu.nãry caL Ba.sra Mansa, State of Rio de 
Janeiro, Brazil. 

Relations between seasonai fluctuations and bioclimatographs were studied principalIy 
em Lhe basis of meams monthly maximum temperatures (37°C) and mean monthiy minimum 
temperatures (10°C), monthly rainfail, nutritionai state of the animais, helminthic inter-
action, hypobiosis and spring rise of II. placei in animais naturaily infected, not drenched 
with anthelrnintics and maintained ou natural pasture (Melinis minutif lora). 

Index terrns: Haemonchosis, epizaotiology, cattle, caives dairy cattie, Ilaemonchus placei, 
II, contortus, gastro-intestinal heirninths. 
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